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542 REVISTA DE GVIMARÃESÍ 

A parte fundamental do' trabalho: de fSchulten é 
evidentemente a sua análise do Périplo, ,que con- 
sidera escrito cerca do ano 520 3¬ C.z por um grego 
massaliota, e das interpolaçõesqu.e esse roteiro sofreu 
-até chegar à forma que lhe deu Avieno, no seu poema. 
E este trabalho exaustivo de interpretação crítica 
só um erudito .e filólogo da categoria de Schulten o 
poderia escrever. â 

, Tal como na I." edição, contém o.livr.o' um mapa 
da Península, com a localização, segundo o modo de 
ver do insigne iberólogo, de todas as referências 
toponímicas e povos mencionados no poema. 

_]UAN~ MALUQUER DE MOTES, Carta flrqueológíca de 
Espaça: Salamanca. Ed. da Deputarão provincial 
de Salamanca, Serviço de Investigações Arqueológi- 
cas. Salamanca, 1956. Vol. de 159 págs. l7,5><25 cm. 
Diversas gravuras e um mapa intercalados no texto. 

Em 1941, o Conselho Superior de Investigações 
Científicas ,de Espanha iniciou a publicação da Carta 
Arqueológica de Espaça com a aparição do 1;° fas- 
cículo, sobre a Província de Sóría, da autoria do 
saudoso Director do Museu daquela pequena cidade 
dos subúrbios da histórica Numância,na altiplanicie 
castelhana, Dr. Blas Taracena Aguirre, excelente 
investigador e bom conhecedor dessa região da Me- 
seta, Na qual durante muito tempo. viveu e cientifi- 
camente explorou. . \ . 

Quatro anos após, publicava-se um novo fasciculo, 
esse referente a' Barcelona, elaborado pelos Profes- 
sores 'Martín Almagro, Serra-Rafols e Colominas 
Roca (Vide resenções na «Revista de Guimarães», 
vos. LII, pág: 105 e LVI, pág. 329). Só agora, 
porém, passados onze Ç anos da .publicação-daquele 
segundo fascículo, zapareceum terceiro, respeitante à 
Provincia de Salamanca, trabalho devido ao Prof. Juan 
Maluquer de~Motes. . 

, 
l 

z Empreendimento notável e de carácter interna- 
cional zé o da ‹Carta Arqueológica›, que não só 
na Espanha mas igualmente noutros países, como na 
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Itália, Suíça, etc., se encontra -iniciado. Contudo, 
tal como sucede a outros grandes projectos idênticos, 
um trabalho desta natureza só pode ter realização a 
longo prazo, de» modo que, quando atinge a sua 

Conclusão (se não fica .mesmo por concluir.. .), já 
acusa inúmeras deficiências e carece de extensos 
suplementos e aditamentos, em presença .de novas 
descobertas que, durante um tão largo período de 
tempo, se vão verificando. . . 

Desta mesma dificuldade enfermam, por exem- 
plo, certos' trabalhos arqueológicos de carácter geral, 
cuja grande utilidade aliás se reconhece, como o»da 
elaboração do traçado da rede dez estradas do Impé- 
rio Romano, o Corpus das nossas inscrições latinas, 
a edição de um dicionário, espécie de vede-mecum 
detodas as jazidas arqueológicas peninsulares, ínte- 
ressante tentativa esta, que foi projectada em Madrid, 
e para a qual chegamos a dar a nossa modesta cola- 
boração relativa a três estações portuguesas, mas 
que parece ter morrido ao nascer. E ainda outros 
projectos semelhantes existem, cuja importância é 
inegável, mas de realização difícil. . 

.O programa inicial da Carta Arqzzeológzba* de 
Espaça abrange uma série de Wfasciculos,relativos 
a todo o território metropolitano espanhol. A estes . 
fasciculos contendo a descrição das numerosas esta- 
ções arqueológicas e dos monumentos da antiguidade 
espanhola, corresponderão 25 folhas da carta geográ- 
fica, 'Hã escala de.l:400.000, contendo sinais con- 
vencionaís ze índices anexos, devendo cada uma des- 
sas folhas abranger naturalmente vários fascículos 
das noticias descritivas; . z 

Trata-se evidentemente.de.um largo plano, assente 
em bases perfeitas. Mas, na sua execução, que 
demanda muito esforço, tempo e dinheiro, é que 
surgem as dificuldades de toda a ordem. Assim, a 
publicação . deste terceiro fascículo, sobre Salamanca, 
já.não to feita por impulso do Conselho Superior de 
Investigações Científicas, como foram os dois primei- 
ros,mas sim, embora adoptando as directrizes daquele 
Conselho, pelo Serviço de Investigações Arqueológi- 
cas da Deputação Provincial de Salamanca, através* 
doSem.inário. de.Arqueologia dazU.niversidade salman- 
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tina, do qual. é Directora insigne Professor Maluquei 
. .de Motes. . 1 « . 

Este novo fasclculoznãoobedeceu, como os ante- 
riores, à preocupação de oferecerzcítações bibliográficas 
exaustivas referentes: a cada estação zou- .monumento , 
porque"^o autor fugiu propositadamente a dar um 
carácter acentuadamente bibliográfico ›ao seu traba- 
lho, preferindo. antes enriquecê-lo com uma feição 
descritiva, em proveito da análise arqueológica, tendo 
inventariado e registado mais de 300 localidades de 
interesse pelas suas antiguidades. Teve ainda o 
Prof. Maluquei de Motes a:feliz inici.ativa de cata- 
logar igualmente no. seu trabalho as inscrições lapi- 
dares 1 da Provincia. que estudou, .sistema que não foi 
adoptado nos volumes anteriores, o que constituiu 
uma grave lacuna, dado o enorme interesse histó- 
rico, onomástico, etc.,que incontestavelmente apresen- 
tam as epigrafes latinas encontradas em cada região. 

Foi portanto bem acertada a incumbência de 
colaborar nessa tarefa da Carta Arqaeológíca de Es- 
paña conferida ao Sr. Prof. Maluquer de Motes, espí- 
rito inteligente, cultoe metódico, cujos méritos estão 
largamente comprovados vem trabalhos anteriores de 
grande responsabilidade., como a excelente mono- 
grafia * que elaborou sobre a jazida hallstáttica de 
‹Cortes. de Navarra›, a sua modelar colaboração 
na ‹História de España›de Menendez=Pidal com os 
magníficos capítulos sobre os Povos Celtas e Povos 
Ibéricos na Península, eflnumemsosf artigos científicos 
em que o erudito «Director da Rev. ‹¬Zephyrus », órgão 
do referido Seminário de Arqueologia da Universidade 
de Salamanca, revela o seu vasto saber, que o impõe 
somo um dos primeiros investigadores espanhois da 
actualidade. 

. ÓGEORG und VERA LE1SNER,Die Megalühgräber der 
:lberíschen Halbúzsel. *Der Westen. Ed. dolnstituto Ar- 
queológico Alemão, Delegação deMadríd. Berlin, 1956. 
1›%'págs. 24.><32 cm. e 80 estampas de página. 

- Oiluslre cientista, Arqueólogo pela llniversidade 
de‹Marburg, Doutor *Georgj.eisner e a 
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Senhora Vera 
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